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Preço da vacina contra a dengue
fica 10,5% mais caro em Sumaré
Municípios vão se reunir com governo federal para definir vacinação; previsão é iniciar procedimento pelo SUS em fevereiro  PÁGINA 06
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A deputada estadual Ana Perugini (PT) se reuniu nesta terça-feira (16) com o se-
cretário de Governo e Relações Institucionais do Estado de São Paulo, Gilberto 
Kassab. No encontro, a parlamentar reforçou o pedido de uma solução para a de-
mora no atendimento de pacientes da rede pública de saúde que aguardam por 
exames e cirurgias na região de Campinas. A parlamentar voltou a defender a 
construção de um hospital regional focado no atendimento primário.         PÁGINA 09

A Prefeitura de Hortolândia finalizou a confecção dos uniformes escolares que 
serão usados pelos alunos da rede municipal de ensino durante o ano letivo de 
2024. A confecção dos 26 mil kits de uniformes de verão, foram produzidos por 
bolsistas do programa Acerte (Ação Cidadã de Requalificação, Trabalho e Edu-
cação) matriculados no curso de “Costura & Moda” do CQP II (Centro de Quali-
ficação Profissional).                                                                                                        PÁGINA 04

O Bom Prato Móvel mantém a meta de distribuir diariamente 300 refeições a R$ 1 
em Sumaré. As crianças até 6 anos não pagam. O programa está na rua Eduardo 
Hoffman, no Residencial Parque Pavan, região do Matão, a partir das 11h. A vinda 
do programa móvel para a cidade foi antecipada pelo Tribuna Liberal em novembro 
do ano passado. “O Bom Prato Móvel ampliou a oferta de refeições para as pessoas 
que não têm condições de ir até o local”, disse o prefeito Luiz Dalben.           PÁGINA 07

A Prefeitura de Nova Odessa prorrogou as inscrições para idosos residentes no mu-
nicípio interessados em morar em unidades habitacionais da Vila Melhor Idade. O 
edital foi publicado no Diário Oficial de segunda-feira (15). Os interessados devem 
se inscrever até o dia 22 de fevereiro, de segunda a sexta-feira, das 8h30 às 14h, na 
Diretoria de Gestão Social e Cidadania na rua Francisco Bueno, nº 131, no Jardim 
Europa (atrás do Parque Ecológico Isidoro Bordon/Zoológico Municipal).       PÁGINA 05

A Prefeitura de Hortolândia anunciou nesta terça-feira (16) a implantação de um 
novo software para agilizar o andamento de processos jurídicos da Administra-
ção Municipal. De acordo com o secretário adjunto de Assuntos Jurídicos, Bene-
dito Ferreira de Araújo, o novo programa, chamado E-SAJ Procuradoria, vai possi-
bilitar que os procuradores gerais do município tenham melhor controle e acom-
panhem de forma mais eficiente e rápida diferentes tipos de processo.      PÁGINA 08

Ana Perugini quer solução 
para demora nas cirurgias

Hortolândia finaliza 26 mil 
kits de uniformes escolares

Bom Prato Móvel mantém 300 
refeições por dia no Matão

Nova Odessa prorroga inscrição 
de moradias para idosos

Hortolândia instala software 
para agilizar processos
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Monte Mor atende animais em 
castração e microchipagem PÁGINA 07

DIG prende homem que 
furtava veículos na região  PÁGINA 09

Sumareense ganha viagem 
para Paris em campanha 
do Shopping ParkCity       PÁGINA 03
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AAmazônia é uma re-
gião geográfica que 
está inserida nas se-

guintes nações: Brasil, Peru, 
Colômbia, Bolívia, Venezue-
la, Guiana, Suriname, Equa-
dor e Guiana Francesa. No 
Brasil, seu bioma está, predo-
minantemente, no Estado do Amazonas, com 
sua floresta/selva equatorial, de clima tropical.

Existe ainda um marcador político no Brasil 
que identifica a Amazônia como área de inte-
resse comercial, geográfico-espacial, ambien-
tal e territorial, ou seja, muito além das flores-
tas, chamado de “Amazônia Legal”, que inclui 
os Estados do Pará, Acre, Amazonas, Rondô-
nia, Amapá, Mato Grosso, Roraima, Tocantins 
e Maranhão, em uma área que abrange cerca 
de cinco milhões de quilômetros quadrados.

Essa é uma definição simples e resumida do 
marcador geográfico, mas será que a Amazô-
nia é somente um território, uma floresta, uma 
região específica no globo? O que é, ou melhor 
dizendo, o que são, as Amazônias?

Sim, escrevo Amazônias desse modo, no 
plural, por muitos motivos. Primeiro, por eu 
ser um amazônida, nascido em terra indígena, 
filho de pai ribeirinho, morador de Roraima, 
no norte mais extremo do Brasil, estive envol-
vido ao longo da vida em uma encruzilhada 
cultural com diversos caminhos e possibili-
dades linguísticas, culinárias, esotéricas, cos-
mológicas, simbólicas e interculturais. Sem-
pre vivi, como aponta bem o linguista Roland 
Walter, um processo de mobilidade cultural: 
uma sempre complexa construção de identi-
dade no limiar entre culturas — povos indí-
genas, não indígenas, ribeirinhos, quilombo-
las, e também de outras nacionalidades, con-
siderando que Roraima é um estado de trípli-
ce fronteira entre Brasil, Venezuela e Guiana.

Segundo, que não posso limitar a Amazônia 
ao seu aspecto territorial, o de ser uma grande 
floresta. Na verdade, aqui também posso utili-
zar o plural e identificá-la como florestas, con-
siderando que cada lugar na floresta amazôni-
ca é um mundo a ser relevado: rios e igarapés, 
árvores e montanhas, fauna e flora, quilom-
bos e densas áreas ainda desconhecidas, zo-
nas urbanas e seus prédios, trânsitos e polui-
ção, enfim. Ao fazer o movimento de falar da 
Amazônia apenas como sendo uma selva ver-
de, reduzo sua dimensão a um aspecto muito 
específico do que realmente ela é.

Terceiro, pela questão de sua diversidade 
cultural. Falar da Amazônia que cobre o Es-
tado de Roraima é falar dos lavrados, dos ca-
valos selvagens correndo soltos pelo lavrado, 
das comunidades indígenas que vivem próxi-
mo da cidade e habitam o entrelugar que sur-

ge da dinâmica entre a vida no campo e a vi-
da na cidade. Falar da Amazônia do Estado do 
Amazonas é perceber que as divisões que fa-
zemos das matas com a vida urbana só exis-
tem na nossa cabeça: o verde coabita a cida-
de e a cidade deixa-se esverdear pelas veredas 
das matas, marcando assim sua identidade 
com o verde da mãe natureza. Falar da Ama-
zônia paraense, por exemplo, é falar dos po-
vos ribeirinhos, da produção do açaí, do pei-
xe pescado que alimenta as pessoas no Ver-o-
-peso (um grande mercado popular na cidade 
de Belém, PA). Cada espaço é constituído por 
sua dinâmica, nos mostrando que o Brasil não 
possui uma única cultura, mas várias que in-
teragem entre si simultaneamente. Logo, não 
posso afirmar que existe apenas uma Amazô-
nia, mas várias em sua concepção.

Assim, a Amazônia é um conjunto de mui-
tas coisas. Tem em suas entranhas diferentes 
povos, como indígenas (de várias etnias, idio-
mas e culturas específicas), não indígenas (nas-
cidos nessa região, bem como migrantes de 
outros estados brasileiros), imigrantes (aque-
les que vêm de fora e lá permanecem por um 
tempo específico ou sem prazo determinado), 
habitantes dos rios, ribeirinhos, que fazem de 
suas estradas, águas dos grandes rios, de seus 
carros, canoas, de sua proteína e carboidratos, 
caça e pesca, de seus processos educacionais, 
sobrevivência na floresta, agricultura, artesa-
nato e oralidade na transmissão de suas histó-
rias, experiências e saberes ancestrais.

A Amazônia é, então, cosmopolita. Um ter-
reiro de muitas línguas e linguagens, muitas 
mensagens e significados, um emaranhado 
de enunciados que estão a todo tempo dialo-
gando com o ambiente circundante.

Até aqui falei o que considero importante 
ao ponderar sobre o que é a Amazônia, ago-
ra tentarei fazer um caminho reverso ao dizer 
o que ela não é. Essa nação Amazônia não é 
apenas beleza, diversidade, cultura. Ela traz 
em sua história uma perseguição histórica 
em relação aos povos indígenas, um proces-
so de colonização que apagou diversas histó-
rias e etnias, ficando, nas que restaram, vo-
zes de gerações ancestrais. Adentrando suas 
matas, é possível perceber a violência contra 
a natureza com o desmatamento em prol de 
lucros financeiros, bem como o drástico au-
mento do garimpo ilegal: a prática de explo-
rar a terra em busca de suas riquezas, poluin-
do os rios, destruindo a terra, matando os po-
vos tradicionais.

Ela tem sido alvo também de disputas no 
âmbito internacional devido à sua grande área 
e potenciais àqueles que visam lucros, explo-
ração e comércio. Modestamente (e às vezes 
de forma mais explícita), governos e organi-

zações reclamam direito à terra, tentando en-
viar a qualquer custo suas tropas oportunis-
tas em forma de maquinários para extração 
de madeira, ouro, diamantes, animais silves-
tres e outras coisas. Fora de suas terras, os po-
vos indígenas são vistos como exóticos, estra-
nhos, como criaturas de outro planeta. A so-
ciedade propaga, nem sempre oralmente, mas 
através de seus gestos, símbolos e outras for-
mas de mensagens, seu discurso xenofóbico 
em relação aos povos originários do Brasil, se-
ja utilizando acessórios indígenas, tão simbó-
licos e representativos à cultura, como cocar, 
penas e outro adereços, em época de carnaval 
e blocos de rua – como se uma vestimenta tão 
fundamental fosse uma fantasia alegórica –, se-
ja de outras formas nem tão explícitas assim. 
Ainda de forma velada, as pessoas se referem 
aos indígenas como índios, muito embora esse 
termo tenha caído em desuso há muito tempo 
(o conceito de índio veio da frota de Pedro Ál-
vares Cabral que, ao avistarem o Brasil quan-
do estavam “a caminho das Índias”, mencio-
naram os povos indígenas como parecidos fe-
notipicamente com os povos da Índia, por is-
so o termo). A utilização desse termo nos re-
duzia a um povo parecido com outro, deriva-
do de outro, não como detentor de uma cultu-
ra específica ou traços fenotípicos únicos. Por 
isso a ideia dessa diferenciação entre termos, 
mas isso é uma conversa para outro momento.

Diante de todo esse contexto, o que nos res-
ta, então? É preciso reconhecer que a Amazô-
nia não é apenas uma grande floresta cheia de 
bichos, árvores e “índios”, mas constitui uma 
nação que, no seio de sua diversidade, possui 
formas de ver o mundo, vários idiomas que in-
teragem entre si, outras formas de linguagens 
de significar o mundo e uma imensidão cul-
tural a ser conhecida. É preciso mudar os pa-
radigmas que nos afetaram, enquanto huma-
nos, ao longo do grande tempo, no sentido de 
preconceitos e estereótipos enraizados na so-
ciedade de forma estrutural e que mancham 
a história da Amazônia com o sangue de seu 
povo. É preciso levar adiante palavras de de-
núncias de exploração e assédio ambiental e 
cultural, através de escritas densas e descri-
ções profundas sobre a realidade cotidiana 
do que acontece no profundo das florestas, 
nas fronteiras do rural e urbano, no trânsito 
aéreo do tráfico de tesouros tropicais. Tal co-
mo aponta o xamã e líder indígena Yanomami 
Davi Kopenawa, que essas palavras, que trago 
aqui com amor sobre meu país Amazônia, mas 
ao mesmo tempo indignação por seus tristes 
e violentos ataques sofridos, se espalhem pa-
ra bem longe, para serem realmente ouvidas. 
E, no exercício do ouvir, compreendidas, com-
partilhadas e acolhidas.

Conto no canto do norte: apontamentos 
sobre a Amazônia brasileira e seus encantos
Josué Santos  é doutorando da Faculdade de Filosofia, Ciências e Letras de Ribeirão Preto (FFCLRP) da USP/Jornal da USP

Os episódios de 
v i o l ê n c i a  n o 
Equador, per-

petrados após a fuga do 
mais perigoso coman-
dante da principal gan-
gue do país (Los Chone-
ros), José Adolfo Macias 
Villamar, conhecido como Fito, 
44 anos, evidenciam a fragilida-
de da mão do Estado no comba-
te à criminalidade. O “estado de 
guerra” decretado pelo presiden-
te equatoriano, Daniel Noboa, pa-
ra facilitar as ações das Forças Ar-
madas, é mero paliativo que não 
trará harmonia ao país. Dos apri-
sionados do Equador, 90% são da 
Colômbia, Peru e Venezuela, a in-
dicar a onda de violência que se 
espraia pela região.

Tentemos refletir sobre a segu-
rança pública. Pinço, inicialmen-
te, as promessas não cumpridas 
pela democracia, apontadas por 
Norberto Bobbio em seu O Futuro 
da Democracia, entre elas, a edu-
cação para a cidadania, o enfren-
tamento às oligarquias, o com-
bate ao poder invisível e a trans-
parência das políticas públicas. 
Analisemos a expansão do po-

der invisível. Trata-se do 
poder paralelo, informal, 
que age à sombra do po-
der formal do Estado, so-
lapando as instituições 
do Direito, e, agora, mos-
trando destemor e desa-
fio, ao exigir pelas redes 

sociais que uma empreiteira no 
Rio de Janeiro pagasse R$ 500 mil 
para que ela pudesse continuar a 
operar no Parque Piedade, na Zo-
na Norte da capital.

No Brasil, como no Equador, as 
facções criminosas têm se alas-
trado pelas malhas da adminis-
tração pública, organizando ata-
ques, articulando ações de capta-
ção e remessa de drogas e armas, 
dando ordens dos seus escritó-
rios, instalados (pasmem!) den-
tro das prisões. As redes do trá-
fico de drogas têm se multiplica-
do, sob a incapacidade dos gover-
nos em cortar seus poderosos la-
ços. Os Estados Unidos e os paí-
ses europeus gastam bilhões de 
dólares para eliminar as facções 
do crime. Sem sucesso.

A paisagem continua a exibir os 
espaços alargados da violência, tão 
bem descritos pelo professor Sa-

muel Huntington em sua obra Cho-
que de Civilizações: “Quebra da lei 
e da ordem, Estados fracassados e 
anarquia crescente, onda global de 
criminalidade, máfias transnacio-
nais e cartéis de drogas, declínio na 
confiança e na solidariedade social, 
violência étnica, religiosa e civiliza-
cional e a lei do revólver”.

E qual é a causa do fracasso das 
políticas de combate ao poder in-
visível? Primeiro, a inação ou fal-
ta de continuidade dos programas 
de segurança pública. Cada man-
datário quer escrever seu nome 
na história, deixando de dar se-
quência a programas já iniciados. 
Um eterno recomeço. Em segun-
do lugar, um governo fraco, que 
carece de autoridade, “deixa de 
cumprir sua função e se torna não 
imoral quanto um juiz corrupto, 
um soldado covarde ou um pro-
fessor ignorante”, pela compara-
ção do professor Huntington. Os 
governos são pouco críveis.

Enquanto houver demanda de 
produtos ilícitos, enquanto o co-
mércio de drogas estiver ativo, 
haverá sempre um produtor e um 
fornecedor na ponta inicial do ro-
lo. Imagine-se, por exemplo, o co-
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A lei da bala e o fracasso das políticas 
de combate ao poder invisível

mércio de armamentos. Ante as 
guerras da Rússia x Ucrânia e Israel 
x Hamas/Palestina, e conflitos que 
explodem nos desolados territórios 
da África, é mais que viável nesse 
momento o incremento da busca e 
da venda de armas. Os “Senhores 
da Guerra” estão alojados, hoje, nos 
picos das montanhas da violência 
que abala o planeta.

Voltando aos nossos Trópicos. O 
que nos espera? Um amanhã con-
flituoso ou dias mais pacíficos? 
Acabamos de ver o ex-ministro do 
STF, Ricardo Lewandowski, ser es-
colhido para comandar a pasta da 
Justiça, consequentemente, a área 
da segurança pública. Consegui-
rá ele dar um basta ao poder in-
formal? Ou, ao menos, atenuar seu 
poderio? Será difícil. A litigiosidade 
parece crescer no Brasil e no pró-
prio continente, como resultan-
te de políticas inadequadas, inefi-
cazes e frouxas. Este analista tem 
escrito e reescrito que a equação 
BO+BA+CO+CA é o X da questão.

Bolso cheio satisfará as Barri-
gas famintas, agradará aos Cora-
ções, permitindo que as Cabeças 
ajam com bom senso. Daí, puxo a 
hipótese: a economia levará o país 
ao paraíso da harmonia ou ao in-
ferno da violência.

Que o Equador possa frear a on-
da de desordem que ameaça jogar 
a nação na guerra civil.

E que o nosso ministro Lewan-
dowski, com sua política e quadros, 
faça nascer a árvore da convivialida-
de nacional. E revogue a lei da bala.
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Clima Região

Sol e aumento de nuvens 
de manhã. Pancadas de 
chuva à tarde e à noite. 
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Gaudêncio Torquato  é escritor, jornalista, professor titular da USP e consultor político/Jornal da USP



O Shopping ParkCity Su-
maré realizou a entrega dos 
prêmios para três ganha-
doras da cidade da campa-
nha “Natal dos Sonhos”. A 
ação foi realizada de 24 de 
novembro a 7 de janeiro. A 
cada R$ 250,00 em compras 
no shopping, o consumidor 
tinha direito a um cupom 
para concorrer a uma via-
gem a Paris e a vale-com-
pras no valor de R$ 5 mil. 
O sorteio foi realizado na 
última quarta-feira (10), na 
Praça de Alimentação.

“Estamos imensamente 
felizes em presentear três 
moradoras da cidade, pois 
cada uma das nossas ini-

ciativas é planejada com o 
objetivo de levar experiên-
cias inesquecíveis. Quere-
mos ser mais que um cen-
tro de compras, mas tam-
bém um espaço de lazer e 
entretenimento, onde as fa-
mílias possam aproveitar 
ao máximo”, comentou Gi-
sele Alvares, Coordenadora 
de Marketing do Shopping 
ParkCity Sumaré.

A moradora de Suma-
ré, Julliana Batista Lasso 
Cagellari, ganhou o prê-
mio principal da campa-
nha: uma viagem para Pa-
ris com direito a acompa-
nhante. “Moro em Suma-
ré há 20 anos e frequento 
o Shopping ParkCity des-
de a inauguração. Ser sor-
teada foi surreal pois nunca 
ganhei nem uma rifa. Com 
o prêmio vou realizar o so-
nho de viajar de avião com 
a minha família, algo que 
nunca fizemos”, contou 
emocionada.

As outras duas clientes 
contempladas foram Lua-
na Arielly Ribeiro do Ama-
ral e Akita Bárbara Teixei-
ra Osório. Cada uma ga-
nhou um vale-compras de 
R$ 5.000,00. “Sem dúvidas 
meu ano começou muito 
bem. Foi uma grata surpre-
sa ser sorteada na campa-
nha do Shopping ParkCity 
Sumaré. Parabéns aos en-
volvidos pela iniciativa. Es-
tão todos de parabéns”, co-
mentou Luana.

“Encerramos mais uma 
ação com chave de ouro. 
Nossa campanha de Na-
tal só reforça o propósi-
to da administração, que 
preza por ações que impul-
sionam as vendas do em-
preendimento ao mesmo 
tempo em que proporcio-
nam momentos únicos aos 
nossos clientes”, comenta 
Leila Dada, Coordenadora 
de Administração Geral da 
AD Shopping.

Sumareense ganha viagem para 
Paris em campanha do ParkCity

Julliana Batista Lasso Cagellari ganhou viagem para Paris com direito a acompanhante
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‘NATAL DOS SONHOS’

è LEIA MAIS NA PÁGINA 05

Nova Odessa 
prorroga inscrição 
para interessados 
na Vila Melhor IdadeCIDADES

A Prefeitura de Suma-
ré anunciou que, a partir 
do dia 22 de janeiro, have-
rá uma alteração no aces-
so ao bairro Primavera em 
virtude das obras em an-
damento no viaduto da 
região. O objetivo princi-
pal é garantir a segurança 
de todos os envolvidos nas 
obras e otimizar o progres-
so dos trabalhos.

“Comunicamos que, du-
rante o período das inter-
venções, o acesso ao bairro 

será temporariamente fe-
chado, permitindo apenas 
a saída. Destacamos que a 
saída do bairro continuará 
aberta, proporcionando a 
mobilidade necessária aos 
moradores. Contudo, a en-
trada estará restrita à ave-
nida Eugênia Biancalana 
Duarte, avenida do Ambu-
latório de Especialidades e 
da Faculdade Anhangue-
ra, pedimos que todos uti-
lizem a referida via”, diz.

A mudança temporária 
tem como objetivo facilitar 
e agilizar a execução das 
obras, visando a melhoria 

da infraestrutura viária no 
município.

“Reforçamos que essa 
mudança temporária visa 
viabilizar a execução das 
obras de forma eficiente, 
visando a melhoria da in-
fraestrutura viária em nos-
so município. A Prefeitura 
de Sumaré agradece a com-
preensão de todos e ressal-
ta seu compromisso em mi-
nimizar impactos e trans-
tornos durante esse perío-
do. Pedimos a colaboração 
da comunidade para seguir 
as orientações e garantir a 
segurança de todos”.

Prefeitura altera acesso ao bairro Primavera, em Sumaré
A PARTIR DO DIA 22

QUARTA-FEIRA
17 DE JANEIRO DE 2024

03

Tribuna Liberal

Réu entrou em salão de beleza e 
causou danos ao quebrar vidro e 
levar cafeteira; homem foi identificado 
por meio de imagens de câmeras de 
segurança e detido nas imediações 

Um homem identifica-
do como F. S. A. foi con-
denado a 2 anos e 4 meses 
de reclusão em regime se-
miaberto por furto em Su-
maré, em decisão do juiz 
Marcus Cunha Rodrigues, 
da 2ª Vara Criminal da ci-
dade. A sentença, emitida 
nesta segunda-feira (15), 
destaca a ação do réu e sua 
“comparsaria” no crime, 
que envolveu o furto de 
uma cafeteira de um sa-
lão de beleza na região.

A ação penal teve iní-
cio com a comunicação de 
prisão em flagrante. O réu 
foi acusado de furto qua-
lificado.

O juiz relata em sua de-
cisão que, após uma mi-
nuciosa análise do quadro 
probatório, ficou evidente 
que F. agiu em unidade de 
desígnios com um compar-
sa. O crime envolveu o fur-

to a uma cafeteira da mar-
ca “Três Corações” perten-
cente ao estabelecimento.

A vítima, ao ser alerta-
da pelo serviço de seguran-
ça sobre o disparo do alar-
me, chegou ao local e en-
controu a porta arromba-
da no dia do crime. O réu 
foi identificado por meio 
das imagens das câmeras 
de segurança, sendo deti-
do nas imediações do es-
tabelecimento.

O julgamento conside-
rou também o depoimen-
to de guardas municipais 
que receberam a notícia do 
furto. Eles localizaram F. 
escondido em um rio, ad-
mitindo sua participação 
no crime. A “comparsaria” 
foi confirmada pelas ima-
gens do local e pela vítima, 
que identificou o réu como 
o executor do furto.

O juiz decidiu aumentar 
a pena-base em 1/6, consi-
derando a maior lesividade 
do furto duplamente quali-

ficado. O réu foi condenado 
a 2 anos e 4 meses de reclu-
são em regime semiaberto, 
além de 11 dias-multa, no 
piso mínimo.

Diante da ausência de 
reincidência, o juiz autori-
zou a substituição da pena 
privativa de liberdade por 
duas penas restritivas de 
direitos. A primeira consis-

te na prestação pecuniária, 
com o pagamento de um 
salário mínimo. A segunda 
é a prestação de serviços à 
comunidade, cuja regula-
mentação ficará a cargo do 
Juízo da Execução Penal.

“Sob o crivo do contra-
ditório e da ampla defesa, 
o proprietário do estabe-
lecimento comercial nar-

rou que foi comunicado pe-
lo serviço de segurança que 
o alarme tinha disparado. 
Chegando em sua empre-
sa, deparou com a por-
ta aberta, fora do trilho, e 
o funcionário da firma de 
segurança correndo atrás 
do réu. Ele foi identificado 
por meio das imagens das 
câmeras e surpreendido na 

esquina debaixo do imóvel, 
junto com outras duas pes-
soas. A cafeteira que lhe foi 
subtraída foi deixada na-
quela esquina, no cesto de 
lixo”, traz o juiz na decisão.

“Em seu interrogatório ju-
dicial, o denunciado admi-
tiu o furto da cafeteira, ar-
rombando a porta do salão, 
mas negou a comparsaria”.

Justiça de Sumaré condenou homem por furtar cafeteira de salão de beleza

Obra em viaduto busca melhorias na infraestrutura viária

Homem é condenado pela Justiça por 
furtar cafeteira de comércio em Sumaré
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A Prefeitura de Hortolân-
dia iniciou nesta segunda-
-feira (15) o serviço de re-
forço na segurança das vias 
do bairro Jardim Amanda. 
De acordo com a Secreta-
ria de Mobilidade Urbana, 
o movimentado cruzamen-
to entre as avenidas Santa-
na e Cecília Meireles rece-
beu a repintura da sinali-
zação de solo com destaque 
para as faixas de pedestres.

Neste ano, o trabalho 
segue como prioridade 
em vias movimentadas, de 
acesso para rodovias que 
cortam a cidade e no en-
torno de unidades de saúde 
e ensino. Na semana pas-
sada, o serviço foi concluí-
do no Jardim Nova Europa, 
nas vias em volta da Esco-
la Estadual Professora Ma-
ria Cristina de Souza Lo-
bo, entre as ruas Wander-
ley Paz Soares, Angra dos 
Reis e Peruíbe.

“A prioridade é essa, mas 
o trabalho acontece em 
ruas de todas as regiões da 
cidade. Em 2023, mais de 
40 mil metros quadrados 
de sinalização de solo fo-
ram implantados ou refor-
çados. Neste ano, o objeti-
vo é aumentar ainda mais 
o número de vias contem-
pladas”, comenta o diretor 
de operações da Secretaria 
de Mobilidade Urbana, Jo-
sé Eduardo Vasconcellos.

Prefeitura de Hortolândia 
reforça segurança viária em 
cruzamento do Jd. Amanda

Avenidas receberam repintura da sinalização 
com destaque para as faixas de pedestres

SINALIZAÇÃO NO TRÂNSITO

DIVULGAÇÃO

VOLTA ÀS AULAS
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No total, foram produzidas 78 mil 
peças de roupas do kit de verão, sendo 
56 mil camisetas e 26 mil bermudas, 
que serão usadas pelos alunos da rede 
municipal durante o ano letivo de 2024

A Prefeitura de Horto-
lândia finalizou a confec-
ção dos uniformes escola-
res que serão usados pelos 
alunos da rede municipal de 
ensino durante o ano letivo 
de 2024. A confecção dos 26 
mil kits de uniformes de ve-
rão, foram produzidos por 
bolsistas do programa Acer-
te (Ação Cidadã de Requa-
lificação, Trabalho e Educa-
ção) matriculados no cur-
so de “Costura & Moda” do 
CQP II (Centro de Qualifica-
ção Profissional). A costura 
industrial dos uniformes es-
colares é uma ação articu-
lada pela Secretaria de Go-
verno que atende ao Novo 
PIC (Programa de Incenti-
vo ao Crescimento).

O trabalho de confec-
ção dos uniformes esco-
lares começou em março 
do ano passado, quando 
os CQP de Hortolândia re-
ceberam os primeiros cor-
tes de tecidos. Desde então, 
teve início um intenso tra-
balho para separação dos 
cortes, costura das peças 

e para finalização de pe-
quenos detalhes. Ao todo, 
foram confeccionadas 78 
mil peças de roupas do kit 
de verão, dos quais 56 mil 
camisetas e 26 mil bermu-
das. Os uniformes escola-
res da rede municipal de 
ensino são do tipo unissex.

A coordenadora do CQP 
II, Edna Amaral, explica que 
a distribuição das tarefas 
entre os bolsistas considera 
os graus de dificuldades na 
costura industrial. “Os teci-
dos já chegam prontos e es-
tampados, então nosso tra-
balho é o de unir e formar 
as peças. Quando o aluno 
ainda não tem muita expe-
riência, ele acaba atuando 
no final da produção, pa-
ra limpar a peça pronta, ti-
rar excessos de linhas, por 
exemplo. Conforme o aluno 
vai adquirindo mais vivên-
cia, então fica apto a reali-
zar alguns trabalhos na má-
quina de costura. É uma li-
nha de produção em que o 
mais importante é apren-
der”, avalia Edna.

A confecção de uma ber-
muda inclui quatro cortes 
de tecidos. A primeira eta-

pa consiste em unir o gan-
cho da frente com o gan-
cho traseiro da bermuda, 
um processo relativamen-
te simples, como comple-
menta a coordenadora do 
CQP de Hortolândia. “De-
pois de finalizar os gan-
chos, os alunos fazem as 
barras. Todos os bolsistas 
apresentaram um empe-
nho muito grande, sempre 
aprimorando os conheci-
mentos. Para esses alunos, 
aprender a costurar é algo 
muito sério, porque signifi-
ca aprender uma nova pro-
fissão”, comenta Edna.

O curso de “Costura & 
Moda” do CQP de Horto-
lândia conta com 50 bol-
sistas, dos quais 48 mu-
lheres e 2 homens. Todos 
os bolsistas recebem R$ 
710,00 além de uma ces-
ta básica, para um regime 
diário de quatro horas de 
aprendizado profissional. 
A moradora do Santa Cla-
ra I, Mislene Aldenir Silva, 
está matriculada no curso 
há quatro meses. “Eu não 
tive dificuldades, porque já 
fazia pequenos reparos de 
costura em casa, então me 
saí super bem no curso. Eu 

me sinto feliz em saber que 
tive uma participação na 
confecção desses unifor-
mes, que acabam ajudan-
do muitas mães. É grati-
ficante”, declara Mislene, 
mãe de uma garota matri-
culada no 1º ano do Ensi-
no Fundamental.

O curso de “Moda & Cos-
tura” do CQP é dividido em 
seis módulos, com duração 
total de três anos. Além dos 
kits de verão, os bolsistas 
do curso de costura indus-
trial trabalham na finali-
zação dos kits de inverno, 
formados por uma jaque-

ta e uma calça, totalizan-
do 52 mil peças de roupas. 
De acordo com a coorde-
nação do curso, o trabalho 
de confecção do kit inver-
no está na etapa final, com 
quatro mil jaquetas pen-
dentes de costura e finali-
zação. A entrega dos kits de 
uniformes escolares é coor-
denada pela Secretaria de 
Educação, Ciência e Tecno-
logia no início do ano leti-
vo. Os tamanhos das peças 
foram separados de acordo 
com pesquisa promovida 
com pais de alunos em ou-
tubro do ano passado.

Bolsistas do Curso de ‘Costura & Moda’ de Hortolândia confeccionaram os uniformes escolares

Bolsistas finalizam 26 mil kits de 
uniformes escolares em Hortolândia 
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Todo o conjunto de ações 
que reforça a segurança 
viária faz parte do Novo 
PIC (Programa de Incenti-
vo ao Crescimento). O No-
vo PIC contempla diversos 
serviços que, juntos, irão 
contribuir com o desenvol-
vimento inteligente e sus-
tentável de Hortolândia nos 
próximos anos.

A Prefeitura orienta so-
bre a importância de maior 
atenção nas vias para evitar 
infrações de trânsito e mul-
tas. As câmeras distribuí-
das por toda a cidade, que 
reproduzem as imagens na 
Central de Monitoramen-

to, também são dispositi-
vos organizadores do flu-
xo. As infrações de trânsi-
to mais comuns são con-
versões proibidas, avanço 
de sinal vermelho, retorno 
proibido, estacionamento 
proibido e falta do uso do 
cinto de segurança.

Cerca de 130 placas ins-
taladas nas ruas e avenidas 
alertam pedestres e moto-
ristas sobre a funcionalida-
de do conjunto de fiscaliza-
ção que existe em Hortolân-
dia, com imagens reprodu-
zidas nas telas da Central de 
Monitoramento, inaugura-
da no ano passado.
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Hortolândia 
implanta novo 
software para 
agilizar processosCIDADES

Educação abre 
estágio para 
universitários 
em Monte Mor

OPORTUNIDADE

A Secretaria de Educa-
ção de Monte Mor divul-
gou nesta terça-feira (16) 
oportunidade de estágio 
para estudantes univer-
sitários interessados em 
ingressar na área da Edu-
cação. A partir da terça-
-feira (23), serão abertas 
as inscrições para o ca-
dastro e seleção de vagas 
para estágio, destinado a 
alunos de Pedagogia ou 
outras licenciaturas, in-
cluindo Educação Física 
a partir do 5° semestre.

As inscrições serão 
realizadas na sede da 
Secretaria, localizada na 
rua Dr° Carlos de Cam-
pos, 131, das 9h às 16h. 
Para obter mais informa-
ções e iniciar o proces-
so de inscrição, os inte-
ressados devem procurar 
Luciana Correa ou Da-
niela Cordeiro.

Para participar, é im-
prescindível a apresenta-
ção dos seguintes docu-
mentos: RG ou CPF, com-
provante de residência e 
declaração de matrícula.

O estágio é uma opor-
tunidade para estudan-
tes universitários que de-
sejam vivenciar na prá-
tica o ambiente educa-
cional e contribuir pa-
ra o desenvolvimento 
da Educação em Monte 
Mor. O estágio na área da 
Educação é uma porta de 
entrada para o mercado 
de trabalho.

QUARTA-FEIRA
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Para se inscrever, idosos devem 
apresentar comprovante de residência 
de no mínimo 6 anos em Nova Odessa; 
prorrogação vai até o dia 22 de fevereiro

A Prefeitura de Nova 
Odessa prorrogou as ins-
crições para idosos residen-
tes no município interessa-
dos em morar em unidades 
habitacionais da Vila Me-
lhor Idade. O edital foi pu-
blicado no Diário Oficial de 
segunda-feira (15). Os in-
teressados devem se ins-
crever até o dia 22 de feve-
reiro, de segunda a sexta-
-feira, das 8h30 às 14h, na 
Diretoria de Gestão Social 
e Cidadania na rua Fran-
cisco Bueno, nº 131, no Jar-
dim Europa (atrás do Par-
que Ecológico Isidoro Bor-
don/Zoológico Municipal).

Para se inscrever, é ne-
cessário apresentar com-
provante de residência de 
no mínimo 6 anos em No-
va Odessa, em nome do in-
teressado, além de declara-
ções comprobatórias e ou-
tros documentos (originais 
e cópias) da cédula de iden-

tidade, CPF e título de elei-
tor, certidão de casamen-
to ou instrumento público 
de união estável há mais de 
seis anos, comprovante de 
renda mensal de até 3 sa-
lários para o casal, decla-
ração expressa de não ter 
sido beneficiado por pro-
gramas habitacionais nos 
últimos seis anos, compro-
vante de grau de parentes-
co colateral até 4º grau (nos 
casos de duplas de idosos) 
e comprovantes de gastos 
com medicamentos.

“São aceitos como com-
provante de moradia con-
tas de água e energia, títu-
lo de eleitor, carteira profis-
sional, contrato de aluguel, 
certidão de nascimento ou 
casamento, que serão ana-
lisados pela equipe técnica 
da nossa Diretoria. Encer-
rado o período de inscri-
ção, dentro de 30 dias será 
publicado na imprensa ofi-
cial e no site oficial do Mu-
nicípio o edital com a rela-
ção dos inscritos aprova-

dos e habilitados na ordem 
sequencial para preenche-
rem as vagas existentes ou 
que possa existir até o pe-
ríodo de dois anos da publi-
cação”, explicou a diretora 
de Gestão Social e Cidada-
nia de Nova Odessa, Prisci-
la Peterlevitz Leal.

Após a publicação do 
Edital de aprovação e ha-
bilitação, todos os pré-clas-
sificados deverão apresen-
tar no prazo de 20 dias cer-

tidões negativas de proprie-
dade expedida pelos Car-
tórios de Registro de Imó-
veis de Nova Odessa e de 
Americana, compreenden-
do o período dos últimos 
seis anos, sob pena de in-
deferimento.

“Toda a documentação 
será avaliada tanto pelo ju-
rídico quanto pela Assis-
tência Social, tendo em vis-
ta que são priorizados os 
casos das pessoas em situa-

ção mais vulnerável”, fina-
lizou Priscila.

Lançado em 2011, o con-
junto habitacional da Vi-
la Melhor Idade, no Jardim 
Santa Rita II, é composto 
por cinco blocos, de seis ca-
sas geminadas e totalmen-
te adequadas às normas de 
acessibilidade para idosos. 
Na época, o investimen-
to da Prefeitura no proje-
to pioneiro na região foi de 
cerca de R$ 1 milhão.

Desde então, as 30 ca-
sas populares, construí-
das em terrenos da Prefei-
tura e pertencentes à Mu-
nicipalidade, são cedidas 
de forma vitalícia e gra-
tuitamente a idosos em si-
tuação vulnerável da cida-
de. Os habitantes não pa-
gam nada pela ocupação 
das unidades, tendo de ar-
car apenas com os gastos 
dos serviços básicos, co-
mo água, luz e telefone.

Casas populares são cedidas gratuitamente e de forma vitalícia a idosos da cidade

Nova Odessa prorroga inscrição para 
interessados na Vila Melhor Idade
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O Greno (Grupo de Rádio 
Emergência de Nova Odes-
sa) promoveu no fim de se-
mana o 4º Encontro de Ra-
dioamadores do municí-
pio. O evento, que aconte-
ceu no Recinto da Feira Li-
vre do Centro, na rua An-
chieta, contou com apro-
ximadamente 120 partici-
pantes, de 15 cidades – en-
tre elas Osasco e Taboão da 
Serra, na Grande São Pau-
lo. Além da troca de expe-
riências, a ocasião reservou 
ainda muito bate-papo re-
ferente à radiocomunica-
ção, como desempenho e 
desenvolvimento de ante-
nas e rádios etc.

“Também tivemos ex-
posição, compra e venda 
de equipamentos referen-
tes à radiocomunicação 
em geral. E, claro, a grati-
dão de reencontrar antigos 
amigos radioamadores, al-
guns das décadas de 70 e 
80, além dos novatos. Foi 
muito gratificante recordar 
fatos e contatos com outros 
países feitos no passado”, 
disse um dos membros do 
Greno, o guarda-civil mu-
nicipal Osair Camargo.

Para o coordenador da 
Defesa Civil Municipal, 
Vanderlei Wilians Vanag, 
além do foco lazer, no en-
contro foi discutida a pos-
sibilidade dos radioama-
dores de Nova Odessa e 
região se inscreverem na 
REER (Rede Estadual de 
Emergência de Radioama-

“O Grupo ficou bem ati-
vo até o início dos anos 
2000, mas depois a maio-
ria de seus integrantes fo-
ram parando de utilizar o 
rádio para se comunicar. 
Em maio do ano passado, 
durante conversas pelo 
rádio com antigos amigos 
que faziam parte do Greno 
e alguns novos entusiastas, 
tivemos a ideia de reativar 
o Grupo, o que foi bacana, 
porque desde então já ti-
vemos quatro encontros e 
nossa intenção é fazê-lo a 
cada três meses”, explicou 
Camargo.

Ele cita a part icipa-
ção do grupo em diversos 
eventos da cidade, como 
eleições, campanhas de 
vacinação, Festas das Na-
ções e passeios ciclísticos 
etc. Também auxiliou no 
socorro de caminhonei-
ros, vítimas de enchentes 
e acidentes de trânsito. “O 
radioamador vai além de 
hobby, pois tem grande 
utilidade pública, assim 
como aconteceu no iní-
cio do ano passado, com 
as enchentes de São Se-
bastião”, explica.

Atualmente, o Greno 
tem 14 radioamadores no 
município e outros 15 par-
ticipantes das cidades vizi-
nhas de Americana, San-
ta Bárbara, Sumaré e Hor-
tolândia. Para integrar o 
Greno é necessário adqui-
rir um rádio amador pa-
ra se habilitar, seja móvel 
(para carro) ou estação ba-
se (com antena externa e 
alta). “É fascinante o mun-
do do radioamadorismo, 
pois possibilita conversar 
em lugares inimagináveis. 
Eu, por exemplo, já falei 
com pessoas de 33 países, 
inclusive a Iugoslávia”, fi-
naliza Camargo.

Grupo de Nova Odessa promove 
4º Encontro de Radioamadores

Encontro de radioamadores aconteceu no Recinto da Feira Livre do Centro

DIVULGAÇÃO

120 PARTICIPANTES 

dores de São Paulo), visan-
do prestar eventual apoio 
na Comunicação com Rá-
dios durante situações de 
emergência, principal-
mente quando os cabos 
de energia elétrica ou co-
municação via sinal de in-
ternet ficam fora de servi-
ço devido à algum desas-
tre natural ou provocado 
pelo homem.

Vanag está se habilitan-
do agora para integrar ao 
grupo. “Conversamos com 
o Tadeu Fernando Del Por-
to Junior, que é o Coorde-
nador Regional da REER 
(REDPDEC – 1/5 – Campi-
nas), ressaltando que em 

Nova Odessa o Greno e a 
Defesa Civil estão juntos e 
integrados em suas ações 
em benefício da popula-
ção”, disse coordenador.

Também participaram 
do encontro os radiopera-
dores Silvio José Sachet-
ti (PU2XUB), Adriano Oli-
veira Gonçalves (PU2KPO) 
e Valdemir José Martins 
(PU2WJM), que fazem 
parte da REER. “É mui-
to importante o uso do rá-
dio amador em áreas que 
não têm acesso à rede de 
celular, como áreas remo-
tas, onde ocorrem desas-
tres ou tempestades e der-
rubam o fornecimento de 

energia elétrica ou a pró-
pria rede de telefonia mó-
vel. O rádio funciona mui-
to bem nesses casos, como 
aconteceu em São Sebas-
tião”, explicou Vanag.

30 ANOS
O Greno (Grupo de Rá-

dio Emergência de Nova 
Odessa) completa três dé-
cadas em junho deste ano. 
O grupo, que chegou a con-
tar com 40 integrantes em 
meados de 1990, ficou de-
sativado por um período e 
voltou à atividade em ju-
nho do ano passado, du-
rante encontro no auditó-
rio do Paço Municipal.
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Prefeituras vão se reunir com governo federal para definir as cidades que terão prioridade no recebimento dos 
primeiros lotes da nova vacina; encontro vai ocorrer no final do mês e a previsão é iniciar vacinação em fevereiro

As prefeituras vão se reu-
nir com representantes do 
governo federal na última 
quinta-feira de janeiro e vão 
definir as cidades que terão 
prioridade no recebimento 
dos primeiros lotes da vaci-
na contra a dengue. A pre-
visão é começar a vacina-
ção em fevereiro no país. 
Em Sumaré, o imunizan-
te é comercializado na rede 
privada. O valor subiu de R$ 
379,90 para R$ 420 no PIX 
cada dose. Alta de 10,5%.

O Tribuna Liberal mos-
trou que desde o segun-
do semestre do ano passa-
do, a nova vacina contra o 
vírus da dengue está dis-
ponível na rede particular 
de Sumaré. Fabricado pe-
la empresa japonesa Take-
da Pharma, o imunizante é 
disponibilizado em esque-
ma de duas doses, com in-
tervalo de três meses en-
tre as aplicações e protege 
contra os quatro sorotipos 
do vírus transmitido pe-
lo mosquito Aedes aegyp-
ti. Em Sumaré, cada dose 
custa na faixa dos R$ 379,90 
com pagamento à vista.

A ABCVAC (Associação 
Brasileira de Clínicas de 
Vacinas) informou que o 

preço da vacina, disponí-
vel inicialmente apenas em 
laboratórios particulares, 
deve variar até R$ 500 para 
o consumidor final.

Agora, em Sumaré, a va-
cina custa R$ 420 à vista. 
Para parcelamento no car-
tão de crédito em até seis 
vezes o valor aumenta pa-
ra R$ 464,20.

“As clínicas devem utili-
zar esse parâmetro na com-
posição da sua precificação 
final, que também inclui o 

atendimento, a triagem, a 
análise da caderneta de va-
cinação, as orientações pré 
e pós-vacina, além de todo 
o suporte que os pacientes 
necessitam para se infor-
mar corretamente sobre a 
questão da vacinação”, ava-
lia a ABCVAC.

As prefeituras da região 
foram perguntadas sobre 
a previsão da aplicação da 
vacina. De acordo com a 
Vigilância Epidemiológica 
de Nova Odessa, até o mo-

mento não há cronograma 
e nem documento técnico 
com o critério de priorida-
des do PNI (Programa Na-
cional de Imunizações).

O Ministério da Saúde 
já informou que o foco ini-
cial é a faixa etária de 6 a 16 
anos na aplicação da vaci-
na contra a dengue.

O país irá adquirir 5,2 
milhões de doses da Qden-
ga, fabricada pelo laborató-
rio japonês Takeda, além de 
receber doações. O quanti-

tativo irá possibilitar vaci-
nação de até 3 milhões de 
pessoas, já que o esquema 
vacinal prevê duas doses.

De acordo com o diretor 
do PNI, Eder Gatti, a faixa 
etária é preconizada pela 
OMS (Organização Mun-
dial da Saúde) e recomen-
dada pela Câmara Técni-
ca de Assessoramento em 
Imunização, composta por 
especialistas na área.

“Dentro desse grupo [6 a 
16 anos], vamos ver qual é 

Vacina contra a dengue é vendida a R$ 420 na rede particular em Sumaré

Vacina contra dengue já custa 10,5% 
mais caro na rede privada em Sumaré
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O Governo de São Pau-
lo lançou nesta terça-feira 
(16) um avanço na desbu-
rocratização e democrati-
zação do acesso a serviços 
estaduais. A partir de ago-
ra, todos os pedidos de aná-
lise de licenciamento para 
lotes urbanos e condomí-
nios ao Graprohab (Grupo 
de Análise e Aprovação de 
Projetos Habitacionais), ór-
gão ligado à Secretaria de 
Desenvolvimento Urbano 
e Habitação, serão feitos to-
talmente em meios digitais.

“A gente cria o estímulo 
com programas, mexe as 
alavancas corretas e a ini-
ciativa privada responde, 
dá o retorno, acredita e faz 
a diferença empreendendo 
e contratando. A nossa mis-
são é tornar a vida de quem 
empreende mais fácil, por 
isso lançamos o Graprohab 
Digital. Vai poupar tempo 
e, quando a gente econo-
miza tempo e elimina bu-
rocracia, vamos fazer com 
que os empreendimentos 
saiam do papel mais rápido 
e que o emprego aconteça 
mais rápido”, afirmou o go-
vernador Tarcísio de Freitas 
(Republicanos).

A atual gestão paulista 
conseguiu implementar 
uma solução que vem sen-
do discutida há 15 anos no 
âmbito do Estado, elimi-
nando por completo a tra-
mitação de processos em 
papel. Toda a documenta-
ção será enviada e analisa-

da pela internet, por meio 
do Sistema Eletrônico de 
Informação, sem a necessi-
dade de apresentação pre-
sencial na sede da Secreta-
ria de Desenvolvimento Ur-
bano e Habitação.

No novo sistema 100% 
digital, o Graprohab pas-
sa a recepcionar os proje-
tos habitacionais, enviar a 
documentação para os ór-
gãos colegiados, gerenciar 
processos e emitir reque-
rimentos e certificados de 
aprovação exclusivamente 
pela internet.

A medida também dá 
mais eficiência ao poder pú-
blico, pois elimina a distri-
buição física de processos 
entre diferentes órgãos esta-
duais. A novidade também 
assegura mais transparên-
cia, celeridade e redução de 
emissão de resíduos.

“Com o começo de todos 
os processos do Graprohab 
de forma digital, uma cons-
trutora que está a 400 km 
da cidade de São Paulo não 
vai precisar de mais nin-
guém vindo até a sede da 
secretaria. Acaba a circu-
lação de papel e de gente 
para protocolar documen-
tos e plantas físicas. O Gra-
prohab agora é totalmente 
digital”, afirmou o secretá-
rio estadual de Desenvolvi-
mento Urbano e Habitação, 
Marcelo Branco.

PASSO A PASSO
Para dar entrada no pe-

dido de licenciamento di-
gital, é preciso acessar o 
sistema (portal.sei.sp.gov.

br/usuario-externo/), cli-
car em “usuário externo”, 
criar login e senha e ini-
ciar o processo para ane-
xar digitalmente os mes-
mos documentos exigidos 
no antigo processo em pa-
pel, conforme exige o Ma-
nual Graprohab.

Para facilitar a transição 
total dos empreendimen-
tos para o novo sistema, o 
Graprohab vai aceitar novos 
processos físicos até o dia 4 
de fevereiro. A partir do dia 
5, todos os requerimentos 
deverão ser feitos exclusi-
vamente por meio digital.

Os projetos e requeri-
mentos já registrados em 
papel terão suporte físico 
até a manifestação final do 
Graprohab. A medida vi-
sa garantir a continuidade 
e conclusão adequada das 
análises em andamento até 
a total implementação do 
sistema eletrônico.

INTEGRAÇÃO DIGITAL
No final de 2023, a Secre-

taria de Desenvolvimento 
Urbano e Habitação já ha-
via lançado o Graprohab In-
tegra, um procedimento ino-
vador para otimizar a tra-
mitação de projetos habita-
cionais. Na prática, o Gra-
prohab Integra fará com 
que o licenciamento de lo-
teamentos, desdobramen-
tos e condomínios ocorra si-
multaneamente no Governo 
do Estado e nos municípios.

Para aderir ao benefício, 
as prefeituras devem assi-
nar um termo de adesão e 
atender a requisitos especí-
ficos, entre eles ter popula-
ção superior a 200 mil ha-
bitantes e lei municipal do 
Plano Diretor em vigor, entre 
outros. A primeira cidade a 
aderir ao Graprohab Integra 
foi Campinas, em novembro 
de 2023, e outras já estão em 
fase de formalização.

Governo de SP lança licenciamento 
habitacional 100% digital neste mês

Análises do Graprohab para novos loteamentos 
e condomínios passam a ser feitas pela internet
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A Biblioteca Munici-
pal Terezinha França de 
Mendonça Duarte, órgão 
da Prefeitura, mudará de 
espaço. Em razão dis-
so, o local está fechado e 
o atendimento ao públi-
co foi suspenso. A inter-
rupção é necessária para 
que a biblioteca possa ini-
ciar a mudança. De acor-
do com a coordenação da 
biblioteca, uma das tare-
fas mais complexas é rea-
lizar a mudança do acer-
vo de maneira organiza-
da. Atualmente, o acervo 
conta com cerca de 18.000 
títulos catalogados.

De acordo com o coor-
denador da biblioteca, Ra-
fael Antonio da Silva, o ór-
gão funciona somente pa-
ra receber livros empresta-
dos pelos usuários cadas-
trados. A devolução po-
de ser feita de segunda a 
sexta-feira, das 8h às 12h, 
no atual espaço, que fica 
no piso inferior do Open 
Shopping, localizado na 

rua Luiz Camilo de Ca-
margo, 581, na região cen-
tral. Em caso de dúvida ou 
para mais informações, os 
leitores podem entrar em 
contato com a biblioteca 
pelo BiblioZap, serviço de 
atendimento via What-
sApp, cujo número é (19) 
99976-7880.

De acordo com a Secre-
taria de Cultura, a previ-
são de reabertura da bi-
blioteca é para abril. O 
novo espaço, também no 
Open Shopping, é onde 
antes ficava o antigo De-
tran (Departamento Esta-
dual de Trânsito). O objeti-
vo da mudança, de acordo 
com a Secretaria de Cul-
tura, é oferecer um espa-
ço mais amplo para os lei-
tores e a população, pois o 
local atual já não compor-
ta mais a estrutura da bi-
blioteca. Além disso, a Se-
cretaria de Cultura preten-
de ampliar a oferta de ati-
vidades da biblioteca pa-
ra o público no novo local.

O coordenador Rafael 
Antonio da Silva pediu a 
compreensão do público. 

Biblioteca de Hortolândia 
suspende atendimento

MUDANÇA DE ENDEREÇO

Previsão da Prefeitura é que o 
órgão retome o expediente em abril
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o melhor grupo etário para 
ter melhor resultado epide-
miológico, evitando hospi-
talizações e mortes”, expli-
cou o diretor.

Gatti confirmou que a 
previsão é iniciar a vacina-
ção em fevereiro. No dia 21 
de dezembro, o Ministério 
da Saúde anunciou a incor-
poração da vacina no Siste-
ma Único de Saúde. Segun-
do o governo federal, o Brasil 
é o primeiro país do mundo 
a oferecer o imunizante em 
sistema público e universal.

O imunizante Qden-
ga tem registro na Anvisa 
(Agência Nacional de Vi-
gilância Sanitária) e é in-
dicado para prevenção de 
dengue de 4 a 60 anos de 
idade, independentemen-
te de a pessoa ter tido ou 
não a doença previamente. 
O Brasil bateu recorde de 
mortes por dengue no ano 
de 2023. Foram 1.079 mor-
tes pela doença até o dia 27 
de dezembro.

De acordo com a OMS, 
o país tem o maior núme-
ro de casos da doença no 
mundo, respondendo por 
metade do total global. Au-
toridades de saúde já aler-
taram para uma epidemia 
da doença no Brasil em 
2024. (Com informações da 
Agência Brasil).



ALIMENTAÇÃO ACESSÍVEL

Veículo com marmitex a R$ 1 está 
na rua Eduardo Hoffman, no Parque 
Pavan, região do Matão, a partir das 
11h; em formato de rodízio, programa 
vai visitar outras regiões da cidade

O Bom Prato Móvel 
mantém a meta de distri-
buir diariamente 300 refei-
ções a R$ 1 em Sumaré. As 
crianças até 6 anos não pa-
gam. O programa está na 
rua Eduardo Hoffman, no 
Residencial Parque Pavan, 
região do Matão, a partir 
das 11h. A vinda do pro-
grama móvel para a cida-
de foi adiantada pelo Tri-
buna Liberal em novem-
bro do ano passado.

“O Bom Prato Móvel am-
pliou a oferta de refeições, 
levando até os bairros, pa-
ra as pessoas que não têm 
condições de ir até o local. 
É refeição de qualidade, ba-
lanceada e a preço popu-
lar para quem mais preci-
sa. Agradeço ao governador 
Tarcísio de Freitas pela par-
ceria, nos ajudando a ofe-
recer alimentação digna, 
acessível e saudável para 
todos. O programa é rotati-

vo, a cada três meses altera 
o local de distribuição, be-
neficiando toda a cidade”, 
disse o prefeito Luiz Dal-
ben (Cidadania).

Sumaré foi contempla-
da com uma unidade mó-
vel do Bom Prato por in-
termédio do deputado es-
tadual Dirceu Dalben (Ci-
dadania). Atualmente, Su-
maré serve 1,9 mil refeições 
diárias, sendo 300 no café 
da manhã e outras 1,6 mil 
no almoço, juntando a uni-
dade fixa e móvel.

O endereço de atendi-
mento da unidade móvel 
será sempre definido a par-
tir de estudo de vulnerabi-
lidade social da própria Se-
cretaria de Estado de De-
senvolvimento Social, se-

Veículo atende pessoas em situação de vulnerabilidade social na região do Matão

Bom Prato Móvel mantém distribuição 
de 300 refeições diárias em Sumaré

DIVULGAÇÃO

Monte Mor realizou nos 
dias 10, 11 e 12 de janei-
ro, o mutirão de castração 
de cães e gatos no muni-
cípio, no espaço anexo ao 
Ginásio Baia Assis, no Jar-
dim Paulista, atendendo 
469 cães e gatos, animais 
cadastrados previamente, 
nos três dias da ação.

Cerca de mil inscrições 
foram liberadas para cadas-
tro, destas o município ten-
tou entrar em contato com 
aproximadamente 800 do-
nos de animais. O restan-
te dos números telefônicos 
consta como não existen-
te. Foram feitos 580 agenda-
mentos. Ao todo, 111 cadas-
trados faltaram durante os 

dias de serviços prestados.
Segundo o médico vete-

rinário, chefe de Vigilância 
Entomológica e Controle de 
Vetores de Monte Mor, Ne-
rivaldo Moura, o serviço de 
castração de animais do-
mésticos (cães e gatos) te-
ve o objetivo de contribuir 
para o bem-estar dos ani-
mais, assim como resguar-
dar a saúde. “A castração 
pode além de evitar certos 
tipos de patologias no ani-
mal, ainda auxilia no con-
trole da reprodução desor-
denada, que pode aconte-
cer em uma possível fuga 
do animal”, mencionou Ne-
rivaldo Moura.

Durante a cirurgia de 
castração, com os animais 
ainda sedados, eles foram 
microchipados (o micro-

chip, que funciona como 
um “RG”, é do tamanho de 
um grão de arroz e serve 
para armazenar as prin-
cipais informações do pet 
como nome, espécie, sexo, 
cor, idade, raça e os dados 
do tutor, o que inclui en-
dereço e contato) na ação 
garantindo mais seguran-
ça e bem estar para o ani-
mal e seu dono, com a fer-
ramenta que pode auxiliar 
no reencontro do animal 
com seu tutor caso ele fu-
ja, pois se o pet se perder 
e for encontrado e levado 
para um local em que ha-
ja um leitor de microchip, 
como uma clínica veteri-
nária, o médico-veteriná-
rio pode acessar as infor-
mações e conseguir entrar 
em contato com seu dono.

Castração e microchipagem atendem 469 cães e gatos

Moradores formaram fila para realizar castração gratuita em animais

EM MONTE MOR
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guindo formato de “rodí-
zio” com permanência de 
três meses em cada local.

O Bom Prato Móvel tem 
como objetivo oferecer 
para a população de bai-

xa renda refeições saudá-
veis e de alta qualidade a 
custo acessível. A alimen-
tação é balanceada com 
1.200 calorias, composta 
por arroz, feijão, salada, le-

gumes, uma proteína e so-
bremesa (geralmente uma 
fruta da época).

O restaurante Bom Pra-
to fica na rua José Maria 
Miranda, 581, no Centro. 

A unidade oferece café da 
manhã a R$ 0,50 (a partir 
das 7h30) e almoço a R$ 1 
(a partir das 10h30), me-
diante prévia distribuição 
de senhas.

“É refeição 
de qualidade, 

balanceada e a 
preço popular para 
quem mais precisa”

Nesta terça-feira (16), a 
Secretaria de Cultura abriu 
as inscrições para os cursos 
livres em Hortolândia. Os 
interessados devem aces-
sar o site Mapa da Cultura 
e preencher o formulário de 
inscrição. A inscrição pode 
ser feita até o dia 31 deste 
mês. Após preencher a fi-
cha, a Secretaria de Cultura 
irá entrar em contato com 
os interessados para efeti-
var a matrícula.

De acordo com a Secre-
taria de Cultura, são mais 
de 800 vagas para pessoas 
com idade a partir de 5 

anos. São oferecidos mais 
de 30 cursos, tais como ar-
tes para crianças, balé, ca-
poeira, canto e coral, dan-
ça de rua, desenho artísti-
co, fotografia artística, pin-
tura em tela, DJ iniciação, 
entre outros.

As aulas estão previstas 
para começar no dia 7 de 
fevereiro. Os cursos, com 
duração de seis a 12 meses, 
serão ministrados em vá-
rios espaços culturais da 
Prefeitura. Para mais in-
formações, o público po-
de entrar em contato com 
a Secretaria de Cultura por 
meio do telefone (19) 3965-
1400 ramal 7515 ou pelo 
WhatsApp da Cultura, cujo 

número é (19) 99979-5576 
ou ainda pelo e-mail cultu-
ra@hortolandia.sp.gov.br.

O secretário de Cultura, 
Regis Athanázio Bueno, res-
salta que a cultura ajuda no 
desenvolvimento das pes-
soas. “A cultura é um ins-
trumento de transformação 
e desenvolvimento huma-
no. Por isso, trabalhamos 
para oferecer uma formação 
cultural de qualidade que 
contribua com o fortaleci-
mento da identidade cultu-
ral da cidade. E também pa-
ra a ampliação do repertório 
artístico e cultural da popu-
lação e a formação de no-
vos talentos e agentes cul-
turais”, destaca o secretário.

Cultura abre inscrições para 
cursos livres em Hortolândia

Estão disponíveis mais de 800 vagas; população pode se inscrever até dia 31 deste mês
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Ferramenta vai contribuir para 
aumento da arrecadação e permitirá
que procuradores do município tenham 
melhor controle e acompanhem os 
processos de forma rápida e eficiente

A Prefeitura de Hortolân-
dia anunciou nesta terça-
-feira (16) a implantação de 
um novo software para agi-
lizar o andamento de pro-
cessos jurídicos da Admi-
nistração Municipal. 

De acordo com o secre-
tário adjunto de Assuntos 
Jurídicos, Benedito Ferrei-
ra de Araújo, o novo progra-
ma, chamado E-SAJ Procu-
radoria, vai possibilitar que 
os procuradores gerais do 
município tenham melhor 
controle e acompanhem de 
forma mais eficiente e rápida 
diferentes tipos de processo. 
Dentre esses processos estão 
as execuções fiscais, que são 
as cobranças feitas pelo po-
der público de débitos fiscais 
inscritos em dívida ativa jun-
to aos contribuintes.

“O novo software é uma 
importante ferramenta 
tecnológica que irá con-
tribuir para o aumento da 
arrecadação do município. 
Ao dispor de mais recur-
sos, a Prefeitura consegue 
realizar mais obras e me-
lhorias que vão beneficiar 
a população”, salienta o se-
cretário adjunto.

A procuradora-geral da 
Secretaria de Assuntos Ju-
rídicos, Ariane Dorigon 
Costa, ressalta que o novo 
software vai proporcionar 
economia ao município. 
“O programa tem funcio-
nalidades que aumentam a 
produtividade. Com isso, o 
município vai economizar 
tempo e recursos. O uso do 
software está alinhado com 
a implantação da metodo-
logia de gestão 5S e do pro-
jeto ‘Papel Zero’ pela Admi-
nistração Municipal”, des-

taca a procuradora-geral. 
O software ainda está 

em fase de implantação. 
De acordo com a Secre-
taria de Assuntos Jurídi-

cos, a instalação deve ser 
concluída em março. Nes-
se período também está 
prevista a integração do 
software com outros ór-

gãos públicos, tais como 
TRT (Tribunal Regional do 
Trabalho) e TRF (Tribunal 
Regional Federal). Após a 
implantação do software, 

os servidores da Secreta-
ria de Assuntos Jurídicos 
terão um treinamento pa-
ra saber como utilizar o 
novo programa.

 Programa tem funcionalidades que aumentam a produtividade, além de economizar tempo e recursos

Hortolândia implanta novo software 
para agilizar andamento de processos
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Hortolândia continua a 
investir em capacitações 
para os profissionais da 
rede municipal de saúde. 
O objetivo é garantir que a 
população receba atendi-
mento humanizado. Neste 
mês, a Prefeitura promove 
uma formação sobre higie-
nização das mãos para as 
equipes do Hospital Muni-
cipal Mario Covas.

A capacitação propôs às 
equipes a tarefa de produ-
zir materiais explicativos 
sobre o tema, como car-
tazes e banners, que se-

rão exibidos numa exposi-
ção interna entre os dias 29 
deste mês a 2 de fevereiro. 

De acordo com a enfer-
meira do setor de Educa-
ção Permanente do Hos-
pital Municipal, Maria So-
lange Santos, a capacita-
ção deste mês integra a sé-
rie de seis formações sobre 
as metas internacionais de 
segurança do paciente pre-
conizadas pelas entidades 
OMS (Organização Mun-
dial da Saúde) e JCI (Joint 
Commission Internatio-
nal), em 2004. “Essas me-
tas focalizam a segurança 
do paciente, e buscam re-
duzir riscos de danos na as-

sistência à saúde”, salienta 
a enfermeira.

 As seis metas são: iden-
tificação correta do pa-
ciente; melhoria na comu-
nicação entre profissionais 
de saúde; melhorar a se-
gurança na prescrição, no 
uso e na administração de 
medicamentos; assegurar 
cirurgia correta; higieniza-
ção das mãos para preve-
nir infecções aos pacien-
tes; e redução de danos ao 
paciente em decorrência 
de quedas. A série de ca-
pacitações foi iniciada em 
setembro do ano passado. 
A última capacitação es-
tá prevista para fevereiro.

Profissionais do Mario Covas recebem nova capacitação

Treinamentos visam aprimorar e estabelecer parâmetros internacionais de atendimento

HIGIENIZAÇÃO

DIVULGAÇÃO
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A CBAV3 (Companhia 
Brasileira de Alumínio) 
abriu inscrições para o 
Programa de Estágio 2024, 
com vagas distribuídas em 
diferentes cidades de São 
Paulo, Pernambuco e Mi-
nas Gerais. Nova Odessa é 
uma das cidades com vagas 
abertas. Os interessados 
poderão se candidatar até 
o dia 19 de fevereiro pela 
plataforma de recrutamen-
to no link: https://conteudo.
walljobs.com.br/cba-pro-
grama-de-estagio-2024.

 Para esta edição, a CBA 
ampliou o número de vagas 
oferecidas, são 50 no total, 
direcionadas a estudantes 
cursando as áreas de Enge-
nharia (Civil, Química, Me-

cânica, Produção, Elétrica, 
Metalúrgica, Mecatrônica, 
Controle e Automação, Am-
biental e de Materiais), Pro-
jetos Mecânicos, Fabrica-
ção Mecânica, Metalurgia, 
Psicologia, Gestão de RH, 
Administração, Economia, 
Logística, Comércio Exte-
rior, Relações Internacio-
nais, Tecnologia de Siste-
mas, Análise de Sistemas 
e Ciência de Dados. 

O programa de estágio 
da CBA compõe o conjunto 
de iniciativas da empresa, 
que busca perfis diversos 
de profissionais para atuar 
na Companhia, com o ob-
jetivo de fortalecer a cultu-
ra de valorização.

“Os objetivos de diversi-
dade da empresa sempre di-
recionaram nossos proces-
sos seletivos, mas também 

temos priorizado candidatos 
e candidatas que demons-
trem competências conec-
tadas ao momento de trans-
formação digital da Compa-
nhia e alinhados com sua es-
tratégia ESG”, afirma Lúcia 
Garcia, gerente de Pessoas 
e Cultura da CBA. 

Além de contemplar va-
gas para estudantes univer-
sitários de diversos cursos 
de formação, os estagiários 
participam de uma série de 
oficinas de desenvolvimen-
to, em que podem apren-
der a compartilhar suas 
impressões e entendimen-
tos sobre os valores, as es-
tratégias e os objetivos con-
juntos da empresa. 

O processo seletivo será 
100% online e tem o apoio 
da Wall Jobs. Após a inscri-
ção, os jovens serão sub-

CBA abre inscrições 
para programa de 
estágio em N. Odessa

Interessados poderão se candidatar até 19 de fevereiro por plataforma de recrutamento

VAGAS

Da Redação  l  NOVA ODESSA
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metidos à etapa de avalia-
ções digitais, em que pas-
sarão por um teste de ma-
peamento para avaliação 
de aderência comporta-
mental e estilo de traba-
lho. Em seguida, será rea-
lizada uma avaliação de di-
mensão do raciocínio lógi-
co (espacial, inferência, nu-
mérico, análise e síntese). 
A intenção é que os candi-
datos sejam identificados 
de acordo com os perfis de 
maior aderência aos Eixos 
de Cultura CBA e às espe-

cificidades das oportuni-
dades. Por fim, os classifi-
cados entrarão na fase de 
entrevistas, realizadas por 
gestores da CBA. 

A cada etapa, os candi-
datos receberão uma de-
volutiva automática sobre 
sua performance ou perfil. 
Ao final do processo, todos 
receberão um feedback so-
bre sua participação na se-
leção. Em caso de aprova-
ção, avançam para etapas 
de direcionamento e con-
tratação. Os status de todas 

as fases seletivas podem ser 
consultados na plataforma, 
automatizando a dinâmi-
ca de retornos e acompa-
nhamento.

Os aprovados passarão 
por um processo de integra-
ção com atividades internas 
e a previsão de início é para 
março de 2024. Os estágios 
serão remunerados e os se-
lecionados receberão bene-
fícios como assistência mé-
dica e odontológica, seguro 
de vida, cesta básica, refei-
ção e transporte. 
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FILA DO SUS

Deputada estadual se reuniu com 
secretário de Governo, Gilberto Kassab, 
cobrou melhorias no atendimento 
público na região e solicitou liberação 
de recursos para municípios paulistas

A deputada estadual Ana 
Perugini (PT) se reuniu 
nesta terça-feira (16) com 
o secretário de Governo e 
Relações Institucionais do 
Estado de São Paulo, Gil-
berto Kassab. No encontro, 
a parlamentar reforçou o 
pedido de uma solução pa-
ra a demora no atendimen-
to de pacientes da rede pú-
blica de saúde que aguar-
dam por exames e cirurgias 
na região de Campinas.

Durante a reunião no Pa-
lácio dos Bandeirantes, a 
parlamentar voltou a de-
fender a construção de um 
hospital regional focado no 
atendimento primário (en-
trada) e secundário (espe-
cialidades e exames com-
plexos), liberando o HC 
(Hospital de Clínicas) da 
Unicamp para a realiza-
ção de procedimentos de 
alta complexidade, que são 
sua especialidade.

Uma alternativa à cons-
trução da unidade hospi-
talar, segundo a deputada, 
seria o investimento do Es-
tado na abertura de leitos 
que estão ociosos na rede 
pública, por falta de recur-
sos para compra de equi-
pamentos e custeio (pa-
gamento de profissionais, 
aquisição de materiais de 
consumo e a contratação 
de serviços de terceiros). De 
acordo com o governo esta-
dual, São Paulo possui en-
tre 7 e 9 mil leitos fechados.

Ana coordena a Fren-
te Parlamentar do Siste-
ma Cross/SUS na Assem-
bleia Legislativa de São 
Paulo e tem recebido uma 
série de reclamações de 
usuários que sofrem na fi-
la de espera para realiza-
ção de procedimentos. A 
Cross (Central de Regu-
lação de Oferta de Servi-
ços de Saúde) é usada pe-
lo Governo do Estado pa-
ra determinar a ordem de 
atendimento em consul-

tas, exames e cirurgias na 
rede pública de saúde.

“Na região de Campinas, 
tem gente esperando anos 
por cirurgia para coloca-
ção de prótese de quadril 
e meses para fazer catete-
rismo. Precisamos garantir 
recursos para que as pes-
soas sejam atendidas e pa-
rem de sofrer”, exemplifi-
cou a parlamentar.

EMENDAS
Ao lado do vereador Val-

decir Alves Pereira, o Nego 
(PSD), Ana Perugini pediu 
a liberação de recursos pa-
ra melhorar o atendimento 
na rede municipal de saú-
de de Hortolândia, além de 
outras cidades paulistas, e 
recebeu a garantia do se-
cretário de que as emen-
das parlamentares apre-

sentadas pela deputada se-
rão liberadas.

Em 2023, a deputada se 
reuniu com Kassab e o se-
cretário estadual de Saúde, 
Eleuses Paiva, para solici-
tar investimentos na saú-
de de Hortolândia e outros 
municípios paulistas.

No primeiro ano de 
seu terceiro mandato na 
Alesp, Ana Perugini ga-

rantiu a destinação de R$ 
5 milhões em investimen-
tos nas áreas de saúde e 
infraestrutura em 15 mu-
nicípios paulistas. Os re-
cursos estão sendo libe-
rados para as prefeituras 
a partir de indicações fei-
tas pela parlamentar, con-
forme demandas apresen-
tadas por prefeitos e ve-
readores.

Ana Perugini, Kassab e vereador Nego, de Hortolândia, durante reunião no Palácio dos Bandeirantes

Ana Perugini pede solução ao Governo 
do Estado para demora de cirurgias

DIVULGAÇÃO

Policiais da DIG (Dele-
gacia de Investigações Ge-
rais) de Americana defla-
graram nesta terça-feira 
(16) operação visando re-
primir os constantes fur-
tos de veículos ocorridos 
na região. Um rapaz de 22 
anos foi preso acusado de 

inúmeros furtos. Segun-
do a polícia, ele atuava em 
Americana, Santa Bárba-
ra, Nova Odessa, Sumaré, 
Campinas e Limeira.

Foi por meio de imagens 
de câmeras de segurança 
que a polícia identificou o 
indivíduo cometendo um 
furto. A vítima deixou seu 
veículo Fiat/Mobi estacio-
nado na rua Minas Gerais, 

na Chácaras Machadinho, 
em Americana, e ao retor-
nar o veículo teria sido sub-
traído por dois indivíduos.

A equipe de policiais, após 
trabalhos de campo e de in-
teligência, conseguiu identi-
ficar um dos autores dos fur-
tos, que já é conhecido nos 
meios policiais, e apontado 
como um dos principais la-
drões de carros na região.

À frente da operação, o 
delegado Lúcio Antônio 
Petrocelli, informou que 
tinha mandados de bus-
cas e apreensões domici-
liares, em vários endereços 
em Santa Bárbara D’Oeste, 
sendo que em um deles, foi 
localizado o autônomo, de 
22 anos, no bairro Frezza-
rin 2. No imóvel, os policiais 
encontraram as roupas que 

ele usava no dia do furto, na 
data de 1° de novembro.

Os veículos eram das 
marcas Chevrolet e Fiat, o 
que indica que ele agia por 
“encomenda”. Durante as 
investigações, os policiais 
descobriram que ele furta-
va pelo menos quatro veí-
culos por semana na região.

O indivíduo foi conduzi-
do até a sede da DIG, de mo-

do que foi formalmente in-
terrogado e indiciado pelo 
delito de furto qualificado.

A DIG de Americana in-
formou que em parceria 
com as forças de seguran-
ça locais e demais unidades 
de Polícia Judiciária, vem 
atuando e empreendendo 
esforços sistematicamen-
te no combate aos furtos e 
roubos de veículos.

DIG prende acusado de furtar veículos na região
POR ‘ENCOMENDA’
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Um procurado da jus-
tiça foi capturado no Fó-
rum de Hortolândia nesta 
segunda-feira (15), no Jar-
dim Residencial Firenze.

A Polícia Militar foi ao 
local e fez contato com 
o indivíduo, que infor-
mou que já foi preso por 
roubo e estava assinan-

do a carteirinha normal-
mente – um rito de com-
parecimento periódico 
e obrigatório em juízo. 
Durante o procedimen-
to, ele “descobriu” que se 
encontrava na situação 
de procurado.

Foi feita revista pessoal 
e o homem acabou con-
duzido à Delegacia de Po-
lícia de Hortolândia, onde 
permaneceu preso.

Procurado é preso no 
Fórum de Hortolândia 
ao assinar carteirinha

INUSITADO

Prisão ocorreu no momento em 
que procurado estava no Fórum
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Suspeito já era procurado por furto e foi capturado

DIVULGAÇÃO

Policiais militarespren-
deram um homem por fur-
to em um estabelecimen-
to comercial na noite des-
ta segunda-feira (15), na rua 
Luiz José Duarte, esquina 
com a Ângelo Ongaro, no 
Centro de Sumaré.

A equipe policial recebeu 

informações sobre um fur-
to em andamento e se diri-
giu ao local.

Os policiais subiram no 
telhado do estabelecimento 
e avistaram um indivíduo, 
Ao avistar os agentes, ele 
se deitou e tentou se escon-
der. Quando os policiais se 
aproximaram do indivíduo, 
notaram que o mesmo ti-
nha cortado um cano de 

cobre do ar-condicionado.
Questionado, o homem 

confessou que havia prati-
cado o delito e com ele fo-
ram encontrados dois ali-
cates de corte. Durante 
consulta via Copom, cons-
tataram que o indivíduo 
era procurado pela justi-
ça por furto. O acusado foi 
conduzido ao Plantão Po-
licial e ficou preso.

Ladrão é detido no telhado 
tentando furtar cano de cobre

CENTRO DE SUMARÉ

Mulher é 
agredida pelo 
companheiro

PRESO PELA PM

Um homem foi preso 
por violência doméstica 
nesta segunda-feira (15), 
na rua Isabela Luna Tava-
res, no Jardim Maria An-
tonia, em Sumaré. A mu-
lher tinha sido agredida 
pelo companheiro com 
socos no rosto. A Polícia 
Militar recebeu informa-
ções sobre uma ocorrên-
cia de violência domésti-
ca e se deslocou ao bair-
ro, onde entrou em conta-
to com uma atendente de 
um posto de saúde, que 
havia solicitado a presen-
ça dos policiais no local. 

Na unidade de saúde, 
a mulher afirmou que foi 
agredida pelo seu com-
panheiro com socos. Ela 
estava com um corte aci-
ma da sobrancelha. Am-
bos foram levados até a 
DDM (Delegacia de De-
fesa da Mulher), onde a 
delegada encaminhou a 
ocorrência para o Plan-
tão Policial do Centro de 
Sumaré.
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Na foto: Balonismo em 
Fernandópolis (SP)

Cicloturismo nascendo em Fernandópolis (SP).A prefeitura de Fernandópolis vem se dedicando aos itens que agradam aos visitantes, no entanto proporcionando ao mesmo 
tempo melhor condição de vida para a sua população. Forte no Turismo Cultural, a cidade chama atenção com o seu balonismo, uma boa atração naquela região do noroes-
te paulista. A sua Casa do Artesão, ocupando interessante prédio, contabilizou em dezembro último mais de 4 mil visitantes. Até o cicloturismo já desponta com muitos par-
ticipantes. Seu grau de urbanização é superior a 96,94%, fato ligado ao grande desenvolvimento dos setores do comércio e serviços. Visite Fernandópolis.

Na foto: Cicloturismo nascendo em Fernandópolis (SP).

Homenagem aos nossos 500 anos, em Ituverava (SP). Foto Abrahão Goomer. Essa en-
cantadora cidade surgiu no século XVIII em um pouso para tropeiros e minerado-
res, os quais se dirigiam para Minas Gerais e para Goiás. Com uma capela ali cons-
truída em 1818, um povoado começou a ser formado em seu entorno, o qual se tor-
nou cidade em 1895. Hoje, a cidade de Ituverava oferece o Museu Histórico, um Cen-
tro Cultural, as renomadas igrejas NS do Carmo e NS do Rosário, a Cachoeira ‘Sal-
to Brilhante’, o Parque Recreio e a Represa Paulo Borges, e parte do Circuíto Turís-
tico de Portinari. Visite Ituverava.
Na foto: Homenagem aos nossos 500 anos, em Ituverava (SP). Foto Abrahão Goomer.

Parque Recreio, em Ituverava (SP). Com 96.600 m2 o Parque Recreio de Ituverava foi 
inaugurado em 1970 e logo se tornou um grande atrativo para turistas. A sua con-
cepção foi planejada para aproveitar suas belezas naturais. A Cachoeira Salto Belo 
é a atração principal, e foi ela quem deu nome à cidade. Em Tupi-guarani, Ituvera-
va significa “Salto de Águas Brilhantes”. O Parque Recreio é o lugar escolhido pelos 
turistas para os seus momentos de lazer, tanto quanto para a sua população. O lugar 
é normalmente bem cuidado e é uma excelente opção de passeio, sendo ideal para 
piqueniques, caminhadas ou simplesmente para relaxar em contato com natureza.

Na foto: Parque Recreio, em Ituverava (SP).

Fernandópolis
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Balonismo em Fernandópolis (SP). Localizada no Noroeste do Estado de São Paulo, a 554 Km da capital, fundada em 1939, a cidade de Fernandópo-
lis tem potencial turístico e, pausadamente, está melhor se estruturando. Já tem 5 Rotas Turísticas, para todos os gostos, algumas com café da manhã 
e almoço descortinando belas paisagens e com experiente Guia acompanhante (17) 9-9733-4376. Há mais destaque ao Turismo de Negócios, bem co-
mo ao Recreativo. Contudo, o Turismo Cultural apresenta relevância, com continuado crescimento no fluxo de visitantes anuais. Merece a sua visita.
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